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Resumo 

 
A concentração de metais pesados no ambiente vem crescendo em decorrência de atividades antropogênicas e 

técnicas voltadas para a descontaminação do meio são cada vez mais buscadas. A rizofiltração é uma modalidade 

de fitorremediação, em que as plantas retiram os metais do meio. Plantas com potencial para uso em rizofiltração 

devem apresentar rápido crescimento, elevada capacidade de absorver metais e capacidade de sobrevivência em 

um meio com elevada concentração de metais e possibilidade de falta de oxigênio. Na busca de novas opções de 

espécies a serem utilizadas na rizofiltração de chumbo (Pb), o objetivo desse trabalho foi avaliar o potencial de 

crescimento de estacas de T. paniculatum sob excesso de chumbo e seu potencial de rizofiltração nessas 

condições. Para isso, estacas contendo seis folhas completamente expandidas foram colocadas em solução 

nutritiva para enraizar. Vinte dias depois, as estacas enraizadas foram submetidas a concentrações crescentes de 

Pb (0, 10, 50, 100, 200 mg L-1) por um período de 30 dias. Em seguida, as plantas foram coletadas, separadas 

em parte aérea e raízes e secas em estufa para a determinação da biomassa seca, concentrações de Pb nos tecidos 

vegetais e cálculo do índice de tolerância das estacas. As estacas enraízam facilmente e acumulam biomassa 

seca, conseguem absorver elevadas concentrações de Pb, que fica em sua maioria estocado nas raízes. Além 

disso, o índice de tolerância dessa espécie ao excesso de Pb é acima de 75%. Existe um potencial para uso de 

estacas de T. paniculatum para rizofiltração sob excesso de Pb. 
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INTRODUÇÃO 

Os metais pesados são encontrados naturalmente e baixas concentrações no 

ambiente, porém essas concentrações têm se elevado em decorrência de ações antrópicas. 

Atividades industriais e agricultura estão muito relacionadas com a poluição do solo, água 

e ar, contribuindo para o aumento na concentração de metais no ambiente. Esses metais 

pesados são entram facilmente pela cadeia alimentar e são altamente tóxicos para os 

organismos vivos. O chumbo (Pb) é um metal com elevado nível de toxicidade que é 

eliminado pela indústria de mineração, exaustão de automóveis, pesticidas e fertilizantes, 

aditivos de tintas e combustíveis e lixo urbano (ZULFIQAR et al., 2019).  

Diante dos efeitos prejudiciais dos metais aos seres vivos, estratégias para a redução 

de suas concentrações no ambiente têm sido cada vez mais utilizadas. A fitorremediação é 

um processo em que as plantas são usadas para retirar os metais do meio, reduzindo as 

chances de que atinjam os diferentes níveis da cadeia alimentar. Dentre as técnicas de 

fitorremediação está a rizofiltração, processo em que as plantas absorvem os metais da 

água, armazenando-os geralmente em suas raízes. Plantas desejáveis para o processo de 

rizofiltração devem ser tolerantes a elevadas concentrações de metais e à baixa 

concentração de oxigênio no meio, rápido crescimento e alta capacidade de absorção dos 

metais (CRISTALDI et al., 2017). 

Talinum paniculatum é uma planta de fácil cultivo e rápido crescimento, pertence 

ao gênero Talinum, que possui outras espécies com potencial para fitorremediação. Diante 

do cenário de aumento progressivo na liberação de metais no meio ambiente e necessidade 

de descontaminação, a necessidade de novas plantas potenciais fitorremediadoras é 

crescente. Assim sendo, o objetivo desse trabalho foi avaliar o potencial de crescimento de 

estacas de T. paniculatum sob excesso de chumbo e seu potencial de rizofiltração nessas 

condições. 

 

METODOLOGIA 

 O experimento foi conduzido em casa de vegetação no Campus Santa Clara da 
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Universidade Federal de Alfenas. Plantas advindas de sementes do próprio do banco de 

sementes do grupo de pesquisa foram cultivadas em substrato padrão por um período de 

dois meses. Em seguida, estacas contendo seis folhas completamente expandidas foram 

excisadas dessas plantas e foram colocadas para enraizar em solução nutritiva de Hoagland 

e Arnon ¼ de força. Cinco dias depois, as estacas começaram o processo de enraizamento 

e a solução nutritiva teve sua força aumentada gradualmente até a força completa. 

Finalmente, 20 dias após o início do experimento procedeu-se à imposição dos tratamentos, 

compostos por diferentes concentrações de Pb (0; 10; 50; 100; 200 mg L-1).  

 A fonte utilizada foi o nitrato de chumbo, sendo o metal incorporado semanalmente 

na solução nutritiva. A solução nutritiva foi mantida sob aeração contínua e pH mantido em 

6,0 ± 0,5, sendo as trocas realizadas semanalmente. 

 Os tratamentos foram mantidos por um período de 30 dias, quando as estacas 

enraizadas foram devidamente coletas, separadas em parte aérea e raízes e secas a 65 oC 

em estufa de circulação forçada de ar até peso constante. Determinou-se a biomassa seca 

de parte aérea e de raízes e o material foi enviado para a determinação da concentração de 

Pb. Também se calculou o índice de tolerância de (IT): (Biomassa seca do tratamento/ 

Biomassa seca controle) x 100 (GONZÁLEZ et al., 2019), em que tratamentos foram as 

diferentes concentrações de Pb e controle foi a concentração 0 mg L-1 Pb. 

 Os dados obtidos foram submetidos à ANAVA (teste de F) e submetidos à análise 

de regressão ou ao teste de Scott-Knott (p ≤ 0,05).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 A biomassa seca de parte aérea e de raízes das estacas enraizadas apresentou 

comportamento polinomial de terceiro grau (Figura 1A). Assim, as maiores reduções no 

crescimento foram observadas nas concentrações intermediárias de Pb (10 e 50 mg L-1). 

Com relação às concentrações de Pb nos tecidos vegetais, ocorreu um aumento progressivo 

com o aumento nas contrações de Pb na solução de cultivo (Figura 1B). Na parte aérea 

observou-se um comportamento linear, enquanto nas raízes foi um comportamento 

polinomial de segundo grau. 
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Figura 1: Biomassa seca (A, B) e concentração de Pb (C, D) de estacas enraizadas e Talinum 

paniculatum cultivadas em concentrações crescentes de Pb (0, 10, 50, 100, 200 mg L-1). 
 

 O índice de tolerância das estacas se manteve acima de 75% (Figura 2). O maior 

índice de tolerância foi observado na concentração de 100 mg L-1 de Pb, não sendo 

observadas diferenças entre o IT nas demais concentrações de Pb. 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Índice de tolerância de estacas enraizadas e Talinum paniculatum cultivadas em 

concentrações crescentes de Pb (0, 10, 50, 100, 200 mg L-1). Médias seguidas das mesmas 

letras não diferem entre si de acordo com o teste de Scott-Knott (p ≤0,005). 

 

  As estacas T. paniculatum apresentaram grande capacidade de enraizamento em 

solução nutritiva, além do rápido crescimento e capacidade de tolerância a elevadas 

concentrações de Pb na solução. Além disso, a maior concentração do metal é mantida nas 

raízes das estacas. A quantidade de metal verificada na parte aérea das plantas de T. 

paniculatum deste estudo foram muito superiores àquelas encontradas em plantas de T. 

triangulare, uma espécie do mesmo gênero e considerada como potencial planta 

fitorremediadora (RAJKUMAR et al., 2009). Além disso, ao final do período experimental, 
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observou-se uma redução de 14% da biomassa seca total das plantas na maior concentração 

de Pb em relação à concentração de 0 mg L-1, o que sugere uma certa tolerância da espécie 

ao excesso de metais. O uso de solução nutritiva pode ter contribuído para o bom 

desempenho de T. paniculatum ao excesso de Pb. Um índice de tolerância desejável para 

plantas cultivadas em ambientes contaminados é de, no mínimo, 50% (GONZÁLEZ et al., 

2019). Isso novamente reforça o potencial de T. paniculatum para utilização como planta 

fitorremediadora, principalmente pelo uso em técnicas de rizofiltração. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 As estacas de T. paniculatum enraízam facilmente, apresentam rápido crescimento 

e acúmulo de biomassa, apresentando índice de tolerância mínimo de 75% sob excesso de 

Pb. Há uma tendência de acúmulo do metal nas raízes. Assim, existe um potencial para uso 

de estacas de T. paniculatum para rizofiltração sob excesso de Pb.  
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